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Arquitetura colonial é conservada 
Apesar do crescimento popula-

cional dos últimos anos, o setor tra-
dicional de Planaltina conserva a 
arquitetura colonial da sua funda-
ção. Ao contrário das demais satéli-
tes, as ruas e avenidas recebem no-
mes de pessoas que fizeram parte._ 
da hitória do País ou da cidade. 
Existem esquinas e praças, e as pes-
soas se encontram para o bate-papo 
nas calçadas. A tranqüilidade do lo-
cal também lembra uma cidade in-
teriorana, com o índice de crimina-
lidade muito baixo. 

A atividade cultural também é 
muito forte, tanto no setor tradicio-
nal como nos novos assentamentos. 
"Orgulhamos da convivência har-
moniosa entre os moradores antigos  

e os novos", destaca o administra-
dor Daniel de Souza. Para ele, o 
folclore faz de Planaltina um ponto 
turístico em potencial. Ligadas ao 
espírito religioso e às tradições 
goianas e mescladas por manifesta-
ções de vários lugares do País, 
destacam-se as danças: quadrilha, 
catira, pagode, samba-de-roda, re-
pentista e grupo de pastorinhas. Es-
tas manifestações acontecem prin-
cipalmente nas festas do Divino, 
Folia de Reis e aniversário da 
cidade. 
Via-Sacra — No Morro da Cape-
linha todos os anos, na Semana 
Santa, Planaltina recebe 150 mil 
pessoas para assistir à tradicional 
encenação da paixão e morte de 

Cristo. "Esta é talvez a maior con-
centração de pessoas em uma apre-
sentação popular do DF", ressaltou 
o administrador. Ele disse que tão 
logo reconquiste definitivamente a 
sua autonomia administrativa, Pla-
naltina terá condições de desenvol-
ver projetos turísticos que vão ga-
rantir rendas para o local. 

Daniel de Souza destaca como 
potenciais turísticos, o Vale do 
Amanhecer, a Lagoa Bonita, a ca-
choeira do Pipiripau, além da reser-
va de Águas Emendadas. "Planalti-
na tem condições de deixar de ser 
uma cidade-dormitório, oferecendo 
empregos para a sua população nas 
áreas do turismo e da agroindús-
tria" , afirmou. (V.R.) 


